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Resumo: A Região do Alto Tâmega e Barroso (Norte de Portugal), possui vários atrativos, desde o 

seu património natural, histórico e cultural, até às singularidades das suas gentes (Barreiros et al, 

2023). Do ponto de vista turístico, tem-se observado um aumento dos visitantes na região, muito 

Sexta-Feira 13, em Montalegre (Araújo, 2018). O objetivo desta investigação exploratória é obter 

resultados que permitam uma melhor compreensão sobre a forma como os riscos afetam o setor 

turístico nos seis municípios do Alto Tâmega e Barroso (Montalegre, Boticas, Chave, Ribeira de Pena,

Vila Pouca de Aguiar e Valpaços). Metodologicamente, para atingir os objetivos propostos, aplicou-

se um inquérito, por questionário, a uma série de entidades privadas do setor do turismo (Agentes 

de Animação Turística, Agências de Viagens e Turismo, Empreendimentos Turísticos e Alojamento 

Local). A amostra, selecionada por conveniência, inclui mais de meia centena de respostas até ao 

momento. Os resultados preliminares deste inquérito indicam que a maioria das entidades 

inquiridas considera que os riscos naturais impactam negativamente o setor do turismo, todavia, 

para estas entidades, também a perceção do turista para as questões de segurança são um ponto 

essencial na atratividade turística do território. Ainda assim, no Alto Tâmega e Barroso, a maioria 

das entidades considera que o risco mais notório, em termos de impacto no turismo, são os incêndios 

rurais. Estes resultados também evidenciam não só uma preocupação generalizada do setor do 

turismo relativamente aos riscos naturais, mas também sobre a perceção da segurança dos turistas e 

visitantes quando estes eventos ocorrem. Na realidade, há que valorizar esta perceção, pois 

correspondem a um fator crítico que interfere na atratividade de um destino turístico. Urge, pois, 

desenvolver uma série de estratégias e medidas de prevenção e preparação dos residentes, mas 
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também dos turistas para possíveis eventos.  O entendimento destas dinâmicas e a adoção de 

medidas preventivas, garantirão a sustentabilidade e o crescimento contínuo do setor do turismo 

nesta região. 

Palavras-chave . 
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